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NUTRIÇÃO MINERAL DA SERINGUEIRA III. CICLAGEM 
DE NUTRIENTES EM UM SERINGAL NA 




Com a finalidade de quantificar a cicla¬ 
gem de nutrientes em uma plantação de 
seringueira, situada em um Latossolo Ver¬ 
melho Amarelo textura argilosa, locali-
zada na região de Rio Branco AC, amos-
tras da cobertura morta (Pueraria pha¬ 
seoloides), cobertura mista de plantas 
de seringueira de 1 a 4 anos de idade 
foram coletadas secas, pesadas e anali-
sadas para N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, 
Mn e Zn. Os autores observaram que a 
produção de matéria seca proveninente da 
leguminosa e da cobertura morta aos 36 
e 48 meses superou a produção da maté¬ 
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ria seca produzida pela leguminosa. A 
quantidade de nutrientes contidos na le¬ 
guminosa e na cobertura morta supera em 
larga margem o contido na seringueira. 
A extração total de nutrientes pelo sis¬ 
tema para os nutrientes em ordem decre¬ 
cente doi: N > K > Ca > Mg > S > P, en-
quanto que para os micronutrientes a or¬ 
dem foi: Fe > Mn > Zn > B > Cu. Os au-
tores alertam pela necessidade de se man¬ 
ter a ciclagem de nutrientes nas planta¬ 
ções de seringueira, a fim de não dimi¬ 
nuir a produção de latex. 
INTRODUÇÃO 
Os nutrientes no sistema solo-planta estão conti-
nuamente num fluxo dinâmico, causando permanentemente mo 
dificações que geram ciclos. Cada nutriente possue seu 
próprio ciclo. No caso particular da seringueira é im-
portante quantificar certas transferências de nutrientes 
a fim de poder contribuir através do manejo para que a 
ciclagem se faça com mínimo de perdas mormente em re-
giões onde o uso, difusão e preço de fertilizantes tor-
nam-se proibitivos. 
Estudos sobre ciclagem de nutrientes foram conduzi 
dos na Malásia (RRIM, 1982) sendo contudo inexistentes" 
no Brasil. Um dos primeiros estudos neste sentido, ain-
da que de forma simples e incompleta apresentados por 
HAAG et alil (1982), GUERRINI et alii (1983 e 1983a). 
0 presente trabalho visa quantificar a transferên-
cia de nutrientes em um seringal. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram coletadas plantas de seringueira (Hevea bra-' 
üilienniv) clone FX 386*4 na propriedade do seringal Bom 
Destino (Bona) S/A) em Rio Branco, Acre. 
A área não apresenta grandes acidentes topográfi-
cos, não alcançando 300 m. 0 clima é quente e úmido. A 
elevada pluviosidade registrada é um dos fatores forte-
mente característicos dessa região que está limitada pe-
las isoeitas de 1750 mm e 2250 mm. 0 período chuvoso i-
nicia-se em outubro, prolongando-se até abril ou maio. 
As temperaturas médias anuais apresentam variações limi-
tadas pelos isotermas de 22 e 26 C. 
£ freqüente a ocorrência de ondas de frio no eixo 
sul-sudeste com duração de 3 a 8 dias, onde a temperatu-
ra pode cair bruscamente até ^0°C. 
A umidade relativa é bastante elevada e tem como 
limites as 150 higras de Ss% e 90%. 0 balanço hídrico 
acusa fora e estação Boca do Acre um máximo de deficiên-
cia hídrica anual equivalente a 216 mm em solos arenosos 
na espessura de 0-6Q cm. A área de cultivo daBonal S/A. 
está assentada primordialmente sobre um Latossolo Verme-
lho Amarelo de textura argilosa, localizada na região de 
Rio Branco, Acre. 
0 clone utilizado foi o FX 386k, que tem como pa-
ternais os clones PB 86 e FB 38 . For im coletadas plan-
tas de 1 a anos de idade ao acaso com seis repetições 
para cada idade. As plantas achavam-se num espaçamento 
de 8,0 m x 2 , 8 m ( M 6 plantas/ha) convenientementes adu-
badas. Foram coletadas amostrar do terceiro e quarto 
ano correspondente a leguminosa {Pueraria phaseoloides) e 
e cobertura morta existente sobre o solo. As amostras 
foram lavadas, pesadas e secas e novamente pesadas e fi-
nalmente analisadas para os elementos segundo recomenda-
ções contidas em SARRUGE & HAAG (1971*). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Extração de nutrientes pela cobertura verde e nu-
trientes contidos na cobertura morta. 
Estudo de PUSHPARAJAH (1979) tem demonstrado que a 
cobertura com leguminosas contribui para aumentar o teor 
de nitrogênio do solo, benediciando o desenvolvimento da 
seringueira. A matéria seca proporcionada pela legumino 
sa foi superior a da seringueira, duplicando do terceiro 
para o quarto ano conforme a Tabela 1. Nota-se que a \e 
guminosa absorveu grandes quantidades de nutrientes supe 
rando aos absorvidos pela própria seringueira (Tabela 3). 
Dentre os macronutrientes os mais absorvidos foram o po-
tássio e o nitrogênio, seguidos de longe pelo cálcio. 0 
nitrogênio além de ser fixado pela leguminosa é colocado 
ã disposição para ser absorvido pela seringueira. Compa 
rando-se as quantidades contidas na leguminosa no terceT 
ro e quarto ano, observa-se um incremento de 1,5 vezes 
para o nitrogênio de 2,0 vezes para o fósforo e potássio 
de 1,8 vezes para o cálcio, de 1,6 vezes para o magnésio 
e de quase 10 vezes para o enxofre. Quanto aos micronu-
trientes (Tabela 2) os absorvidos em maiores quantidades 
foram o ferro e o manganês. Embora os outros micronu-
trientes tenham sido absorvidos em quantidades inferio-
res em relação ao ferro e manganês quando comparadas com 
os absorvidos pela seringueira (Tabela 3), nota-se que 
foram bem superiores contribuindo a curto prazo para um 
empobrecimento do solo. 
c-
Em relação aos incrementos obtidos do terceiro pa-
ra o quarto ano nota-se que o boro apresentou maior au-
mento, cerca de 3,7 vezes. 0 manganês duplicou a sua 
quantidade, enquanto que o zinco teve um aumento de 1,8 
vezes. Os incrementos obtidos na absorção de cobre e 
ferro foram muito pequenos. Ao mesmo tempo em que foram 
coletadas as amostras da leguminosa, foram coletadas a-
mosiras do terceiro e quarto ano da cobertura morta exis 
tente sobro o solo. Es ia cobertura morta ora constitui-
da por folhas, galhos de seringueira, além de plantas 
mortas da leguminosa, formando uma orgânica. As Tabelas 
4 e 5 apresentam os dados de macro e micronutrientes. Ob̂  
serva-se que a matéria seca produzida pela cobertura n»r 
ta foi muito alta, embora aumentasse apenas de 1,2 vezes 
do terceiro para o quarto ano. Com relação aos nutrien-
tes contidos na cobertura morta, pode-se observar as 
quantidades altas, tanto dos macro como dos micronutrieji 
tes, superando em muito as quantidades absorvidas pela 
seringueira. Deve ser ressaltado que essa grande quanti 
dade de nutrientes não estará disponível de imediato a 
seringueira, pois esta retida na manta orgânica. Esta 
está sujeita a em grande número de fatores, dos quais re 
sultam a sua decomposição até uma conseqüente minera liz£ 
ção do material orgânico e liberação dos elementos mine-
tais, podendo ser fonte de nutrientes para a vegetação 
que nela se desenvolve e estabelecendo uma ciclagem de 
nutrientes. 
Observando-se as quantidades de nutrientes existen_ 
tes na manta orgânica, nota-se que alguns elementos, tan_ 
to macro como micronutrientes, apresentam-se em maiores 
quantidades no terceiro ano em relação ao quarto ano, fa 
to este talvez ligado a decomposição da matéria orgânica 
e lixiviação dos nutrientes. 
Extração Total de Nutrientes 
A Tabe1 a 3 apresenta a quantidade total de nutrien-
tes contida pela seringueira em função de sua idade. I-
nicialmente, a absorção de nutrientes foi lenta, aumen-
tando apenas 1,4 vezes do primeiro para o segundo ano. 
Entretanto o incremento na absorção foi de cerca de 2,7 
vezes do segundo para o terceiro ano e de 3,0 vezes do 
terceiro para o quarto ano. Comparando-se a extração t£ 
tal de nutrientes como o peso de matéria seca, tem-se que 
essa relação praticamente não variou durante os quatro 
anos, com o peso de nutrientes sendo 2,3% em relação ao 
peso da matéria seca. Portanto, nota-se que o aumento 
na absorção de nutrientes pela seringueira foi proporcio 
nal ao aumento da matéria seca. Essa relação é valida so 
mente até certo ponto, pois com o passar do tempo a se-
ringueira, assim como todas as plantas, tende a estabilj^ 
zar o seu crescimento embora continue absorvendo nutrien 
tes do solo. 
A Tabela 6 apresenta os acréscimos percentuais de 
nutrientes em função da idade da seringueira. Os acrés-
cimos percentuais do primeiro para o segundo ano foram 
baixos, em média de 155,6¾. Do segundo para o terceiro 
ano, os acréscimos foram maiores, com aumento de 400¾. 
Do terceiro para o quarto ano, os acréscimos foram exce£ 
cionais com uma média de 1147,5¾- Estes dados são de ex 
trema importância para se acompanhar a necessidade de nu 
trientes e o fornecimento de adubação. No quarto ano to 
dos os macronutrientes com exceção feita ao fósforo, so-
freram um acréscimo na absorção superior a 1000¾ em rela 
ção ao primeiro ano, devendo ser esta uma época propícia 
a essa adubação pesada a fim de evitar problemas futuros 
e deficiências minerais. 
No caso do cálcio e magnésio, devido ao tipo de so 
lo ser muito ácido e com baixa porcentagem de saturação 
de bases, sendo um solo pobre em nutrientes e aliado a 
absorção de nutrientes pelo sistema 1eguminosa-seringuei 
ra. Mostra-se necessário um estudo profundo da prática 
da calagem não só para repor esses dois nutrientes, como 
também para elevar o pH desse solo, aumentando a disponi 
bilidade de outros nutrientes às plantas. 0 enxofre foi 
um elemento que sofreu grande acréscimo porcentual de ab 
sorçao no quarto ano, cerca de 1342¾. Quanto aos micro~ 
nutrientes, deve-se dar maior importância ao cobre e ao 
zinco, sem contudo desprezar os demais, pois são os que 
apresentaram maiores acréscimos pòrcentuais no quarto a-
no, ultrapassando os 1600¾. Porcentualmente, são dois 
nutrientes mais absorvidos dentre todos os macronutrien-





A extração total de nutrientes do solo, somando-se 
as quantidades retiradas apenas no quarto ano pela seri£ 
gueira e coberturas verde e morta é apresentada na Tabe-
la 7- Pode-se notar a grande quantidade de nutrientes ex 
traída do solo pelas coberturas. Das quantidades extra_i_ 
das, em parte deverá retornar ao solo, que corresponde 
aos nutrientes contidos na cobertura morta. Em termos 
porcentuais, serão restituídos ao solo: 5 8 , 5%deN; 37,3¾ 
de P; 21,7¾ de K; 56,4¾ de Ca; 54,4¾ de Mg; 51,2¾ de S; 
54,7¾ de B; 57,5¾ de Cu; 90,7¾ de Fe; 84,5¾ de Mne51 , 8 % 
de Zn. 
Deve-se ser ressaltado que essa grande devolução 
de nutrientes ao solo, além de processar-se a médio e 
longo prazo, não será totalmente aproceitada pela serin-
gueira. Uma parte será consumida pelos microorganismos, 
outra sofrerá lixiviação, outra será arrastada pela ero-
são laminar, outra será absorvida pela leguminosa. Ape-
sar destas perdas uma boa parte dos nutrientes ficará a 
disposição da seringueira, diminuindo os gastos com a a-
dubação, que, entretanto, é imprescindível. 
CONCLUSÕES 
A m a t é r i a s e c a (3185 k g / h a ) p roduz ida pe la l e g u m i -
nosa aos 48 meses supera a p roduz ida -^ela s e r i n g u e i r a 
(2 .787 k g / h a ) com 48 meses de i d a d e ) . 
A m a t é r i a seca (5 .912 k g / h a ) p roduz ida pe la cober -
tura morta é s u p e r i o r a p roduz ida pe la s e r i n g u e i r a (2787 
k g / h a ) com 48 meses de i d a d e . 
A e x t r a ç i o t o t a l de n u t r i e n t e s pe la leguminosa aos 
48 meses é na ordem de 164 k g / h a c o n t r a 57 k g / h a da, s e -
r i n g u e i r a . 

0 conteúdo total de nutrientes contidos na cobertu 
ra aos 48 meses é na ordem de 196 kg/ha. ~" 
Da quantidade total de nutrientes extraídos do so-
lo até aos 48 meses a porcentagem devolvida ao solo é a 
seguinte: K - 2 1 , 7 * ; P - 3 7 , 3 * ; S - 5 t , 2 « ; Zn - 51 , 82 , ; Mg - 5 4 , 4 * ; 
B -54 ,7 ' * ; Ca - 5 6 , 4 * ; Cu - 5 7 , 5 * ; N-58,5*»; Mn - 7 4 , 5 * e Fe-
- 90 ,7¾. 
SUMMARY 
MINERAL NUTRITION OF RUBBER TREE III. NUTRIENTS 
CYCLING IN A RUBBER TREE PLANTATION AT RIO BRANCO, 
AC, BRAZIL. 
Leaves, systems and branches from trees of one year 
up to four years were collected from a plantation located 
at the BONAL S/A in Rio Branco, AC, Brazil the soil under 
the plantation is classified as Red-yellow Latossol. 
Samples of the leguminous (Pueraria phaseoloides) and 
liter were also collected in order to estimate the total 
amounts of nutrients extracted and the cycling of the 
nutrients in the system. 
The results obtained showed that: 
- The dry matter produced (3,185 kg/ha) by the 
leguminous at 48 months is much greater than that produced 
by the rubber trees (2,787 kg/ha) at the same age. 
- The dry matter produced by the liter (5,912 kg/ 
/ha) is also greater than that produced by the rubber 
trees . 
- The total amount of nutrients content in the 
leguminous a t 48 .months is estimate in 164 kg/ha in the 
rubber trees is approximate in 57 kg/ha. 
- The total amount of nutrients content in the 
mulch covering the soil at 48 months is estimate in 196 
kg/ha. 
From the total amounts of nutrients extracted from 
the soil by the rubber trees and the leguminous at 48 
months the following porcentage in nutrients return to 
the soil: K-21.7%; P -37.3%; S - 5 1 . 2 % ; Zn -51.8%; Mg -54 .4%; 
B-54.7%; Ca -56.4%; Cu -57-5%; N -58 .5%; Mn -74.5% and Fe-
-90.7%. 
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